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Resumo: A Lei Maria da Penha considera a violência nas formas: física, 

psicológica, sexual, patrimonial e moral, garantindo assistência e proteção à 

mulher vítima de violência. No Brasil, estima-se que mais de 48 mil mulheres 

foram assassinadas, nos últimos 11 anos. Dados apontam o crescimento das 

taxas de homicídio de 4.2 por 100 mil em 2006 para 4.5 em 2018. Descrever 

uma atividade de educação em saúde em uma associação que acolhe 

mulheres vítimas de violência e em situação de vulnerabilidade. Refere-se a 

um estudo do tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicos de 

enfermagem, integrantes do projeto de extensão Bem Me Quero, acontecida no 

mês de Abril de 2019, em uma associação que acolhe mulheres vítimas de 

violência. Utilizou-se a roda de conversa explicativa e educacional acerca lei 

supracitada, esclarecendo os tipos de violência, para quem ela é direcionada, 

os aspectos que ela aborda e a importância da denúncia. O público alvo foram 

mulheres vítimas da violência doméstica que eram acolhidas pela associação. 

Realizou-se a atividade explicando e exemplificado os tipos de violência, 

mostrou-se as possíveis formas de denúncia e sua importância em caso de 

violência doméstica e familiar. As medidas protetivas e punitivas dos órgãos 

atuantes na aplicabilidade da Lei para a proteção da mulher e punição do 

agressor. Durantes a ação essas mulheres se sentiram instigadas a relatar 

suas vivências e confessaram já terem sofrido algum dos tipos de violências ou 
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já terem presenciado algum familiar sendo vítima. Quando abordadas sobre as 

denúncias, as mesmas relataram que já haviam feito, porém ainda se sentiam 

desprotegidas pela lei, em relação a agilidade dos órgãos para tomada de 

decisão. Em alguns casos que foram denunciados e não investigados, deixou a 

sensação de impunidade e o desacreditamento da lei que, em muitas vezes, as 

levavam a retornar para o convívio com os seus agressores. Percebeu-se uma 

boa interação e entendimento acerca da Lei Maria da Penha, de como a 

violência pode se expressar de diversas formas, e quais órgãos essas vítimas 

podem procurar para serem protegidas. O debate sobre o quão as vítimas de 

violência se sentem desprotegidas mesmo diante de uma lei que as 

resguardam, fez com que ficasse entendido a importância de instruir essas 

mulheres e a importância de haverem outras ações voltadas a esta temática, 

visando esclarecer outras dúvidas e amparar estas mulheres através da 

educação em saúde. 
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